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No quadro teórico do Interacionismo Sociodiscursivo, o plano de texto integra a 

camada mais profunda do 

pela organização global do texto (B

continuidade ao trabalho desenvolvido por Adam (2008), Gonçalves (2011: 9) e 

Silva (2016: 194) defendem que a análise do plano de texto deve contemplar 

identificação das secções e a distribuição dos conteúdos tematizados.

lado, Coutinho (2004a: 1; 2004b: 14) destaca a relevância dos 

textuais (Schneuwly, Rosat & Dolz, 1989) na estruturação do plano de texto, assim 

como o papel do plano na regulação da emergência dos 

Neste sentido, o objetivo desta comunicação é propor uma análise do plano de 

texto que integre, simultaneamente, os conteúdos temáticos, os principais 

mecanismos de segmentação gráficos e linguísticos, bem como a emergência dos 

tipos de discurso. Para tal, apresentamos u

exemplar do género comentário linguístico 

A partir desta análise, constatamos que i) os tipos de discurso emergem em 

momentos específicos do plano de texto; ii) a configuração do plano é assegurada, 

por um lado, por mecanismos de segmentação gráfica (parágrafos, intertítulos a 

negrito, itálico, entre outros), assim como pela pontuação e, por outro, por 

organizadores textuais, como por exemplo, 

marcadores de exemplificação 
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e é responsável 

ronckart, [1997] 1999: 120). Dando 

continuidade ao trabalho desenvolvido por Adam (2008), Gonçalves (2011: 9) e 

Silva (2016: 194) defendem que a análise do plano de texto deve contemplar 

identificação das secções e a distribuição dos conteúdos tematizados. Por outro 

lado, Coutinho (2004a: 1; 2004b: 14) destaca a relevância dos organizadores 

Schneuwly, Rosat & Dolz, 1989) na estruturação do plano de texto, assim 

tipos de discurso. 

o objetivo desta comunicação é propor uma análise do plano de 

texto que integre, simultaneamente, os conteúdos temáticos, os principais 

mecanismos de segmentação gráficos e linguísticos, bem como a emergência dos 

ma análise textual descritiva de um 

A partir desta análise, constatamos que i) os tipos de discurso emergem em 

momentos específicos do plano de texto; ii) a configuração do plano é assegurada, 

m lado, por mecanismos de segmentação gráfica (parágrafos, intertítulos a 

negrito, itálico, entre outros), assim como pela pontuação e, por outro, por 

marcadores de integração linear e 

A linguística textual. Introdução à análise textual dos 

Atividade de linguagem, textos e discursos: por 

Raquel Machado. São Paulo: 

Castro, Ivo. (2011) Introdução à História do Português. Lisboa: Edições Colibri. 

. Gramática Textual 

http://webcache.googleusercontent.com/search?q=cache:itv9sLPiWcJ:ww

texto/Organizadores%2520textuais.pdf+&cd=1&hl=

A ordem do expor em géneros académicos do 

, vol. II, n.º 2. São 

15. Disponível em: 

http://revistas.unisinos.br/index.php/calidoscopio/article/view/6445 

ra a caraterização do 



16º WGT

 

 

http://www.hipertextus.net/volume7/02

Goncalves.pdf  

Silva, Paulo Nunes da. (2016) 

plano de texto. Diacrítica

Ciências da Linguagem

http://ceh.ilch.uminho.pt/publicacoes/Diacritica_30

Schneuwly, B., Rosat, M.-C. & Dolz, J. (1989) 

types de textes écrit

58 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

WGT 16dezembro de 2016 
Comente o seguinte texto 

http://www.hipertextus.net/volume7/02-Hipertextus-Vol7-Matilde

, Paulo Nunes da. (2016) Género, conteúdos e segmentação: em busca do 

Diacrítica. Revista do Centro de Estudos Humanísticos

Linguagem, n. º 30/1, pp. 181-224. Disponível em: 

p://ceh.ilch.uminho.pt/publicacoes/Diacritica_30-1.pdf  

C. & Dolz, J. (1989) Les organisateurs textuels dans quatre 

types de textes écrits (élèves de 10, 12 et 14 ans). Langue Française 

 

4 

Matilde-

ero, conteúdos e segmentação: em busca do 

Estudos Humanísticos; Série 

224. Disponível em: 

Les organisateurs textuels dans quatre 

Langue Française 81, 40-


